
PM de folga é baleado
no pé ao tentar impedir
assalto no Morumbi

Ônibus de excursão cai
em ribanceira no Interior
e deixa seis mortos

Um policial militar de folga
foi baleado ao tentar impedir
um assalto a um restaurante
Morumbi, na Zona Sul da
Capital. Segundo a Polícia
Militar, os ladrões fugiram do
local em uma motocicleta.
Imagens de uma câmera de

segurança registraram o
momento em que três
ladrões abordam as vítimas
na porta do estabelecimento
no último sábado (19). O PM
nota a ação e se aproxima já
com a arma nas mãos. Ele
atira contra os criminosos e
é atingido no pé.

Os criminosos fugiram em
uma motocicleta em direção
à região do Real Parque. Em

nota, a SSP (Secretaria da
Segurança Pública de São
Paulo) informou que o
agente foi socorrido e
encaminhado ao Hospital
Israelita Albert Einstein.
“A ocorrência foi
apresentada à Polícia Civil.
Diligências estão em
andamento para identificar
os envolvidos e esclarecer os
fatos”, escreveu a Pasta.

Um acidente envolvendo um
ônibus de turismo deixou seis
mortos neste domingo (20),
em Cruzeiro, no Interior do
Estado. O veículo, que levava
um grupo de romeiros para
Aparecida, saiu do distrito do
Rosário, em Itumirim, em

Minas Gerais, localizado a
cerca de 30 quilômetros de
Lavras.

A ocorrência foi registrada
nas primeiras horas da manhã,
por volta das 5h30, no km
232 da Rodovia Doutor Avelino
Júnior, nas proximidades da
divisa entre São Paulo e Minas
Gerais. O ônibus saiu da pista
e despencou por uma área de
aproximadamente 15 metros

de altura.
De acordo com informações

do Corpo de Bombeiros, havia
48 passageiros no veículo.
Cinco pessoas morreram
ainda no local. Uma sexta
vítima chegou a ser
encaminhada para
atendimento médico, mas não
resistiu e morreu
posteriormente no
pronto-socorro de Cruzeiro.
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Luz, câmera e realidade pe-
riférica. Dirigido pelo mora-
dor do Jardim Zaíra e educa-
dor do Quartum Crescente de
Mauá, Jason Martins, 41
anos, o curta-metragem O
que Se Quer é Ser Doutor será
exibido no circuito cinemato-
gráfico Saphira Ventura Gal-
lery, em Nova York, nos Esta-
dos Unidos, entre quinta-feira
(24) e 1º de outubro. A produ-
ção regional participa do Ear-
th Film Festival, promovido
pelo Instituto Bienal Amazô-
nia, que também vai premiar
os melhores conteúdos com
base nos 17 ODS (Objetivos
de Desenvolvimento Sustentá-
vel) da ONU (Organização
das Nações Unidas).

Muito mais que um filme de
Hollywood “baseado em fatos
reais”, a obra traz às telas a
existência de luta, dor, acolhi-
mento e o choque de classes.
Produzido e roteirizado entre
2021 e 2024, o curta acompa-
nha uma médica recém-forma-
da que se depara com uma rea-
lidade muito distante daquela
para a qual foi preparada. Ao
atender uma família em situa-
ção de extrema pobreza, ela se
torna a principal esperança pa-
ra salvar o filho mais velho,
um trabalhador da coleta de re-
cicláveis que contraiu uma gra-
ve infecção e precisa de medi-
camentos de alto custo.

O caso coloca a jovem mé-
dica diante de questões que
ultrapassam os limites da pro-
fissão. Enquanto tenta encon-
trar uma solução para o pa-
ciente, ela confronta as pró-
prias concepções sobre o que
significa ser “doutora” e per-
cebe como a falta de recursos
pode transformar o acesso à

saúde em uma questão de so-
brevivência.

A situação se torna ainda
mais complexa quando a filha
da família, uma jovem trans,
decide contribuir com o trata-
mento do irmão por meio do
dinheiro obtido com a venda
ilícita de entorpecentes. Em
meio ao desespero, a médica
precisa encarar um dilema:
até onde é possível recorrer a
recursos de origem criminosa
quando a vida de uma pessoa
está em jogo?

Todo o cenário surgiu de
um caso vivido pelo diretor Ja-
son Martins há cinco anos,
quando trabalhava no Serviço
de Medidas Socioeducativas
da Fundação Casa de São Ber-
nardo. “Em uma visita acompa-
nhando um jovem, precisei
percorrer cerca de 40 minutos
por uma trilha para chegar à
comunidade. O barraco onde
a família vivia ficava três de-
graus abaixo do nível da rua. A
água que saía do banheiro es-
corria por uma vala aberta,
que passava pela cozinha e pe-

la sala”, relatou.
A estrutura familiar tam-

bém chamou atenção. Uma
mãe solo neurodivergente
com três filhos, dois envolvi-
dos no tráfico de drogas e uma
filha que havia sido abusada
pelo padrasto. “Legalmente, a
equipe só poderia fazer aquilo
que a lei determinava. Só que
isso era muito pouco, precisa-
va mostrar e falar dessas reali-
dades que são de diversas famí-
lias, porque essas pessoas são
invisibilizadas. Venho desen-
volvendo pesquisas que bus-
cam investigar outras possibili-
dades de fazer cinema a partir
dos territórios periféricos, de
seus sujeitos, de seus conflitos
e, principalmente, das formas
de conhecimento que nascem
nesses espaços”, acrescentou
Martins.

A produção busca provocar
uma reflexão sobre o direito
de viver e sonhar a partir de
uma perspectiva construída
de dentro para fora. Para isso,
reuniu elenco e equipe de pro-
dução formados integralmen-

te por pessoas das periferias.
A escolha estética também
contribui para essa narrativa:
a fotografia, marcada por
tons escuros e esverdeados,
reforça a tensão presente na
história e evidencia as condi-
ções precárias da casa onde a
família vive.

Após passar por sessões na
Capital, no Rio de Janeiro e du-
rante a COP 30 no Pará, o gru-
po de artistas diz estar vivendo
um sonho jamais pensado.
“Ver circulando em Nova York
significa muito para toda pro-
dução brasileira, principalmen-
te a periférica. Produzir com
pouco recurso é difícil, mas de-
bater sobre essas histórias pre-
cisa de reconhecimento”, fa-
lou a diretora de fotografia do
curta, Gica Duarte, 41.

“Não é uma narrativa da in-
dústria cinematográfica feita
por grandes empresas. Entrar
em um circuito internacional é
muito potente. É a periferia
chegando em locais que ja-
mais alcançaria”, definiu o di-
retor Jason Martins.

Antonio Carlos do Nascimento é doutor em endocrinologia pela Faculdade de

Medicina da USP e membro da Sociedade de Endocrinologia e Metabologia.

Dias frios, mais apetite e predileção por alimentos
ricos em carboidratos e gorduras: uma constatação
universal, mas sempre questionada quanto às suas
origens.

Quando nosso organismo é exposto a quedas subs-
tanciais de temperatura, uma complexa cascata fisio-
lógica e neuroquímica é ativada para garantir a sobre-
vivência.

O aumento da fome neste cenário não é um capri-
cho psicológico, mas sim uma resposta biológica or-
questrada pela interação entre o gasto energético, o
relógio biológico e os mensageiros químicos do cére-
bro.

O gatilho inicial desta engrenagem induzida pelo
resfriamento é a termogênese, desencadeada em nos-
so centro regulador térmico, um processo metabólico
pelo qual o corpo humano produz calor para manter a
temperatura corporal em 36,5 graus Celsius, o am-
biente térmico ideal para o funcionamento orgânico.

A regulação térmica ocorre às custas de um gasto
calórico rápido e expressivo, o que estimula o cérebro
a emitir um sinal claro e urgente de que precisamos
repor o combustível, gerando a sensação de fome.

Por outro lado, dias frios favorecem ambientes fe-
chados; invernos oferecem dias mais curtos, contex-
tos que diminuem a exposição ao sol e, com isso,
ocorre a queda na produção de hormônios relaciona-
dos ao humor, desencadeando mecanismos contrarre-
guladores que envolvem a síntese de dopamina.

A produção dopaminérgica promove conforto emo-
cional e é deflagrada por diversos estímulos, especial-
mente pelo consumo de alimentos ricos em carboidra-
tos e gorduras.

Assim sendo, a resultante fisiológica da exposição
ao frio em relação à fome é uma sinergia perfeita en-
tre a necessidade real de calorias para a termogênese
e um mecanismo compensatório neuroquímico.

Bem-vinda, primavera!
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Do Zaíra à Nova York:
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Produção de Mauá
ultrapassa fronteiras
e leva realidades
sociais brasileiras ao
cenário internacional
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